
TRIA TOMINEOS DO RIO GRANDE DO SUL ~! 

R. di Primio 

A presente contribuição se justifica pelo 
duplo motivo da última publicação datar de 
alguns anos e a necessidade de revisão de um 
assunto de tanta relevância médico-social c 
de profunda repercussão na economia nacional. 

Consigno, cordialmente, meus agradeci­
mentos aos colegas e pessoas que se interessa­
ram pelo assunto, enviando material de estudo. 

Ressalto a valiosa cooperação do DAER, 
dos Prefeitos que atenderam o meu apêlo atra­
vés do Departamento das Prefeituras Munici­
pais, elo Rotary Club, da Superintendência do 
Ensino Rural, dos solícitos clínicos do inte­
rior c alguns prestimosos médicos-chefes dos 
Postos de Higiene, principalmente das cidades 
que visitei. 

Para a feitura dêste trabalho realizei, a 
expensas própnas, excursões nos seguintes mu­
nicípios: 

!\parados da Serra - Hagé - Caçapava 
do Sul - Caccquí - Cachoeira do Sul -
Caí -- Canôas --- Caxias do Sul - (;cneral 
Cfunara - Cravataí- Cuaíba- Lavras elo 
Sul -- Montcncgro - Os<'>rio - Pelotas -
Pinheiro Machado - Piratiní - Pôrto Ale­
gre - Rio Pardo - Santa Cruz do Sul -
Santo Anttli1Ío -- São Borja -São Francisco 
de Paula -· São Jeri\nirno - São José do 
Norte -- São Leopoldo -····· S;io Pedro do Sul 
- São Scp{~ --- Tapes -- Taquara -- Tt>rrcs 
- Vacaria ---~ Viamão. 

Alegrete - Bagé -- Caçapava do Sul -
Caccqui - Cachoeira do Sul - Canclel~ria 
-- Cruz Alta -- Dom Pcdrito - Encruzilhada 
do Sul-- (;cncral Vargas - llerval do Sul 
-- Ijuí- Traí-- Júlio de Castilhos -- Lavras 
do Sul --· Livramento -- Pelotas -- Piratiní 
-· Quaraí- Rio Pardo -- Ros(trio do Sul -­
Santa Rosa --- Santiago ·-·- Santo Angelo -
S:!o Borja -- São Francisco de ;\ssis -- S:lo 

Gabriel - São Jerônimo - São Luiz Gon­
zaga - São Pedro do Sul - Sobradinho 
Tupanciretã - Uruguaiana - Viamão. 

!.oralidades ~oúitadas com resultado.r negativos 
(inspeção incompleta) 

(}ravataí - Arredores, Circuito Estrada 
Santo Antônio- Morungava- Gravataí; Santo 
Antôn·io - Arredores e Aldeia Velha; Osório 
- Sertão, Aguapé, Campo de Aviação e Mar­
gem Lagôa elos Barros; Circuito Caí, Parecí, 
Montenegro; Taquara - Rodovia São Fran­
cisco de Paula até Rodeio Bonito; São Leopoldo 
- arredores c rodovia até Caí; Vacaria; São 
Francisco de Pa·ula; Aparado.r da Serra; Ca­
xia.r do Sul. 

f: certo que espécies, aqui assinaladas, já 
foram encontradas anteriormente. Entretanto, 
em municípios já trabalhados por outros an­
tores, não ·figuram triatomas que eu encontrei 
em minhas excursões ou em material recebido. 
Isso nenhuma perplexidade pode ocasionar 
porque, como é de conhecimento notório, a 
diversidade dos resultados depende das zonas 
visitadas, da época do ano e de muitos fa­
tôres intercorrentes c ocasionais. Um satis­
fatório levantamento parasitológico demanda 
tempo e está subordinado a inúmeras circuns­
tâncias. 

Como exemplo concreto, citam-se zonas 
que, outrora muito infestadas, atualmente, 
com a larga distribuição do garnexane, desti­
nado à campanha do gafanhoto, também em­
pregado em uso domiciliário, estão pràtica.., 
mente modificadas em seus aspectos essenciais. 
O mesmo acontece com os domicílios pouco 
distantes. Uns ainda estão muito infestados 
-c outros, indenes, pela ação continuada de 
inseticidas e de substâncias afugcntadoras ou 
como conseqüência de obstinada preocup<~<:ão 
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de asse1o de algu1nas pessoas, en1 zonas já 
prevenidas sôbre a gravidade ela doença de 
Chagas. 

A excursão mais convidativa, cômoda e 
apressada ao longo elas modernas rodovias, 
para o levantamento parasitológico, constitui 
flagrante causa de êrro. Isto se explica por­
que, muitas residências nessas zonas são rela­
tivamente novas e, corolàriamente, em melho­
res condições de higiene do que as situadas 
no interior, nas povoações mais pobres e mais 
antigas, ele casas velhas, mais próprias à vida 
dos triatomas e relacionadas aos reservatórios 
de vírus. 

De alguns trabalhos publicados, os au­
tores citam os municípios, sem determinação 
exata das localidades dominadas tpelos tria­
tomíneos e respectivas infecções. Êste fato 
traz poucos esclarecimentos aos clínicos locais, 
que, sequiosos pelos resultados, continuam em 
completa ignorância a respeito das pesquisas 
ficando alguns que, cooperaram intelectual e 
materialmente, em situação ele clesconcertante 
expectativa e descrença. 

Na minha peregrinação de pesquisas, atra­
vés do Estado, observei aspectos graves ele 
alta infestação de triatomas em domicílios. 
Outro fato ele suma gravidade é a absoluta 
falta de educação sanitária de certos nucleos 
populosos, ele escassos conhecimentos ou dis­
plicência profissional de alguns clínicos apá­
ticos, em localidades onde ocorrem casos ma­
nifestos ele doença ele Chagas no homem e nos 
animais domésticos. Tais casos passam intei­
ramente despercebidos, em contraste com ou­
tros centros elo Estado, onde os médicos estão 
atualizados com as aquisições científicas re­
lacionadas com tão grave problema de saúde 
coletiva. 

O grau de infestação dos domicílios, cujas 
condições oferecem guarida aos triatomas, 
comparado com os aspectos observados, aqui 
c alhures, foi variável. De todos salienta-se o 
que observei no rancho do solitário velho F., 
morador do "Ricão elos Bittencourt", em Ca­
çapava do Sul. Era impressionante pela gran­
de deposição das matérias fecais de triatomas 
não só do lado interno como na parte externa, 
que de longe evidenciava foco intenso ele tais 
vetores. 

Em Rio Pardo um antigo morador rela­
tou-me que, de uma feita, em viagem pelo 
interior do município em um rancho situado 
na margem do rio, certa noite não conseguiu 
dormir, em conseqüência da extraordinária 

quantidade de triatomas, socorrendo-se, eJl· 
tão, elo ar livre para o necessário descanso. 

Os resultados elas percentagens de in­
fecções de tria tomíneos não corresponclem ~~ 
realidade. Agrava-se o êrro quando os trans­
missores são examinados à ·distância, sem es­
clarecimentos relacionados às capturas e ou­
tras particularidades, principalmente quanto 
ao hematofagismo em aves. Efetivamente, os 
exemplares de Triatoma infestans que eu cap­
turei em galinheiros e os recebidos com a 
comprovação exata ele alimentação em gali­
nhas, não foram encontrados infetaclos pelo 
Schizott·yp(mum cruzi. Fato realmente eluci­
dativo e marcante, da preferência alimentar, 
foi o que observei em Guaíba, onde em uma 
casa, com várias pessoas, os triatornas esta­
vam localizados nas proximidades ele um fo­
gão ele tijolos, cuja parte inferior era pouso 
permanente ele galinhas. Todos os exemplares 
examinados ·estavam isentos ele contaminação, 
e as pessoas eram, relativamente, pouco pi-
cacl as. · 

O encontro mais ele uma vez verificado, ele 
triatomas nas camas, nos colchões, nos luga­
res próximos aos lei,tos, ao lado de cimicideos 
(Piratini, São Jerônimo, Rio Pardo), fig. 1 

Fig. 1 - Piratiní. Casa proxima á cidade, in­
festada de '1'. infestJtn s. 

e 2, como nos centros elas cidades (Piratiní, 
Caçapava, Pinheiro Machado etc.), fig. 3, ele­
mostra crescente parasitismo humano. Quan­
to à resistência dêsses transmissores, em fa­
ce elas nossas particulares condições mesoló­
gicas, devo assinalar o encontro, nas fases 
evolutivas, elo Triatoma infeslans e de um 
adulto elo Triatoma rubrovaria em um rancho 
de torrão, em São Sepé, no a lto de urna coxi­
lha, isolado, sem vegetação, scmi-clcrnolido 
em todo o perímetro, cujas paredes tinham a 
altura de 1,50m, cleshabitado há cinco meses 
c absolutamente sem cobertura h{J mais de 
dois meses. 



No 111Lill1C1p1o de Bagé, Clll Santa Tecla 
c alhures, encontrei o 'J'ria.to1na rubrovaria, 
com relativa freqüência, ao lado de blatideos 
silvestres, ·em cêrcas de pedras, em :pleno cam­
po e, de preferência, nos lugares habituais de 
pouso elos animais. 

A baixa temperatura dificulta a captura 
do T. mbrovaria, mús sujeito ao fenômeno ela 
hibernação pelo seu "habitat'' preferencial do 
que o T. infestans. 

O relêvo geográfico do Rio Grande elo 
Sul com a diversidade correlata de suas con­
dições mesológicas, relaciona o polimorfismo 
parasitológico com as demais zonas ela região 
neotrópica. 

Fato, ainda sem explicação plausível, é 
a ausência ele triatomíneos no litoral elo Es­
tado, na vasta zona arenosa a·brangenclo, tam­
bém, parte de Osório e Tôrres. 

Desde 1929, quando realizei os primeiros 
trabalhos sôbre a malária no Rio Grande elo 
Sul, as pesquisas têm sido negativas quanto à 
presença de triatomíneos naquelas paragens 
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Fig. 2 - Antigo Palacio de Bento a.ouçalves, 
em Piratiní, em cujas proximidades encontrei 

1'. Jufe tnns infecta<los. 

conforme publicação em 1937. A última ins­
peção que efetuei no corrente ano ( 1951) 
confirmou essa asserção. Trata-se ele uma 
zona baixa e de relativa estabilidade elas con­
dições climatéricas. Na mesma latitude, po­
rém em altitude diferente, no planalto, em 
Aparados da Serra, Vacaria e São Francisco 
de Paula, pelo menos nos lugares tdtimamente 
percorridos por mim, os resultados foram ne­
gativos. Não seria a altitude, variável entre 
900 a 1.000 metros, com as correlativas osci­
lações elos fatôres mesológicos, fator prepon­
derante ou explicativo da ausência de tais 
parasitos, quando em partes mais altas da re­
gi:ío ncnt rópicil, os mesmos são encontr(ldos. 

in 

Observações 111a1s mt:ticulosas t:~cLtrcccrâo 
essa particularidade ele alto valor sob o ponto 
ele vista epidemiológico. 

Dada a situação geográfica elo extremo 
sul elo Brasil com a Argentina e o Uruguai, 
111cluo no esquema da fig. 4 as espécies até 
então conhecidas dos triatomíneos dos três 
países cujos paralelos geográficos são corres­
pondentes. 

Fig. 3 - Caçapava elo Sul. Antigo forte, em 
cujas proximidades algumas casas estavam 

infestacla.s. 

O mapa anexo da distribuição geográfica 
dos triatomíneos do Rio Grande do Sul, fig. 5, 
mostra as espécies nos municípios, cujas re­
giões fisiográficas formam um conjunto em 
parte difereme do resto do país. 

REFERÊNCIAS HISTóRICAS 
REGIONAIS 

Em 1913, o saudoso e insigne Arthur 
Neiva assinalou, pela primeira vez no Rio 
Grande do Sul, o Triatoma infestans proce­
dente ele Pelotas e outro exemplar ela mesnlJ 
espécie ele Cachoeira, no Barro Vermelho. Re­
gistrou, no referido ano, a presença ele Trio­
toma, mbroviaria nas cidades df Pelotas e 
Itaqui. 

Em 1918, 11. C. Souza Araujo, A. Mar­
ques ela Cunha, Paula Esteves e Guerra 
Blessmann realizaram pesquisa direta e ino­
culação, obtendo resultados positivos, com 
material ele Triato1na infestans procedente ele 
São Sepé. 

Lutz, Souza Araujo e O. Fonseca F.0 re­
gistraram a presença de T. infestans em Uru­
guaiana, São Sepé c Caçapava do Sul (Sa nta 
Barbara ), em 1918. 

Mas, dos primórdios, a mais valiosJ con­
tribuição ao assunto cabe ao Dr. Castão de 
Oliveira, em 1920. 
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J.'ig;. ·I I~Sflll!'llla tlas PspPdPs tl<' t.rial·omiiiPOS tla Argent.i11a, 
do l"rn~nai " (]o Hio (:rande do Hnl (llrasil). 

Em I<J22 :\eiva e Pinto referem-se it pre­
ScJH;a do 'l'riat()llltl J()rdida, sem indentifica­
~·;io de localidade. 

:\civa e Pinto, em I <J23, descreveram o 

'l'riatrJma X(JIIleJi, também sem citaç:lo do lo­
cal de captura, espi-cic que 11. Lent em IfJn 
incluiu na sinonimia do T. ru!Jr,r;•aria. 

Cesar Pinto c R. di Primio \·erificar:1111 
em Belém .:\ovo, exemplares de Pan.'t'''ll?._\'fu, 
megÍJtuJ, infctados ( 1937). 

Em puhlica~·:lo do ano I'J37, R. di Pri­
rnio reiterou a ausência de triatomas no litoral, 
em Tôrrcs no ano 1 <J2<J, c, na excurs;io de I fJ31, 
nas proximidadl's de \lostarda~. Os('ll·io, Santo 
i\ ntimio c T!>rres, na o ri a do .\ tl:m ti co. 

Posteriormente outras jll'squisa~ l'm Ti.r­
res e Os('>rio resultaram nt·gati\·as nos lugarc-; 
inspecionados, p,·lo nll'~nw :111tor. 

Em I<J3H R. di Primio publicou o mapa 
da distribui~·;to geogr;'tfica dos triatomÍnl'os 
do Rio (;rande do Sul, em tese de L"Oncmso ;, 
cátedra de Parasitologia, tendo como base as 
espécies a~sinaladas pelo ilustre Dr. ( ;a~t:lo 
de ( llivcira c mais as que vnifil·ou c coligiu 
att'· então. 

Em JCJ3!J, ~eiva, Pinto c Lent com a dcs­
t'I"Í(;;Io do h'utria/IJI/lil ()fi.urirai, capturado l'm 
PiH·to 1\lcgrc aumentaram cnt:lo, o número de 
tri:ttomÍn!'os do Rio (;rande do Sul. 

Cl'sar Pinto em I<J42 l'SCIT\'l'll um tr:t­
balho ~<>bre "Tr\"f>anosomiasis nuzi, no Rio 
( ;rande do Sul" onde ressalta a dirií·nria dos 
~t·tts colaboradores. 

\:o ano JCJ-!2 Lent estudou os triatomí­
IH'os do Estado, descrevendo uma esp{·ric no­
va: l'r•lll"/rrrngy/11.r tupynrnnf,ai, sf,br!' o qual 
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algumas referências constam dêstc trabalho. 
SinH->cs c Tupynambf1 em JC).J.2 publica­

nram valiosa contribuição ao estudo da docn­
t;a de Chagas c tr:.lllsmissorcs. 

Em 1946 Cesar Pinto ahordou o estudo 
da esq uizotripanosc do ponto de vista cpidc­
miolc'>gico. 

Recentemente do S. N. i\!l., dirigido pek> 
ilustre Dr. Mario Pinotti, os Drs. Plinio do 
Prado Coutinho, Olimpio da Sih·a Pinto c 
Jaime Augusto Barhosa, em missão de invcs­
tigaçJo, fizeram importante lcvantamc:nto das 
t·sp(Ties domicili:ltTs de triatomíncos em o 
nosso Est:1do. 

O primeiro caso clínico foi constatado 
pelo Prof R. V. Talicc em Linamcnto c o 
segundo pelo Dr. Romeu Bcltr:ío em Sant:t 
:\I :1ri:1. Seguiram-se, ent:lo, outros trabalhos, 
sob \·:írios aspectos, inclusos na bibliografia 
;llll'Xa. 

'J'I<I!lTOMJl JNFFSTJlN,r..,' (Kiuí!,, 1834) 

() Triatrnna in.k.rtans é a espécie domi­
cili:',ria e dominante no l~io Grande do Sul. 

N:ts consideraç<lcs gerais di:·stc trabalho, 
amplas referências s;lo feitas ;, espécie mais 
difundida c principal vctora da doença no Rio 
Crandt· do Sul onde apresenta tf>das pecttlia­
ridades hiolc'>gicas d:ts demais zonas da região 
ncotr/,pica, cujas t.·otHIÍt.;i'JL·s de "habitat" são 
sernclhantes. 

.\ J'l'Spt·ito desta espL·cic de t:lo prcpon­
dnante p:qd cpiderniolrígico, os Drs. Plinio 
do l'r:1do Coutinho, Olímpio da Silva Pinto e 
.l:tirnt.· .'\1rgusto B:nl)()s:J, rcaliz:ILllll 11m lt-van­
t :uncnto no Estado, p:tra conhecimento da 
distrihuit.:;lo dos t riatorníneos domiciliúios c 
rt·'>pr·ctÍ\IlS índices dl' inft'l'l.':io, valios:1 COOJH'­
r:ll.'âo do S. 1\i. J\1. 

TN/.I'f'(hl/,.1 RlRROI':II</;1 
( Hlrlllllum!, !S.J.i) 

() '/'rit~!rJII/tl ruln":'1trit1 t'· t·spt'·t·Ít.· cxtr;J­
dornicili:'ll·ia, ;1hr;1rlgt·ndo gr:JrHk :11T:t do t.·x­
truno sul do l·.q :1do, ontlt- aprnl'llta l'l'­
I:Jt 1\ a U11iforrnid:1dt· rk di,tr-;l>tlil:;l" geogr:'l­
lica illl (· I'J]('OJifJ':I(]jl_';l l'nl Zllll:l'> l''>J':IJS:Js, ll'IJ­
do con1o "hahir;,t" prdnL"nci:d :1s c\-rcas ou 
I :1Íp;1s rk Jll'dr:Js, Jll:lllgut.·ir;Js t' JllOIItl's de 
Jll'dr:JS JLI.'> proxirnid:Hks ri:ls h:d>Ít:II.'I-H'S IJIJ 
lillS C:l111pos Ull l1rg:Jrcs Jlt·drcgosos, dl' pouso 
c],, :rrliiiLIÍ'> ou frt·qiir·nt:Hio, por r'·lt·'>. lrl\':l<!c· 
'" dornit·ílios 11o \ l'r:-Jo, p:Jrt.·n·ndo nJ:111ikst :11 

---------------------------------
gradati\'(> fcnúmeno de adaptação parasitári;~ 
ou tendência ao hematofagismo humano. 

:\o Rio Grande do Sul, apresenta os mes­
mos hábitos como no Uruguai, cujas condiçôes 
climatéricas são aproximadas. 

A escassez elo material não permite con­
clus<les definitivas quanto ao grau de infecção 
que foi de )(r em 20 exemplares examinados 
comparado com 23~ · em 13 exemplares cap­
turados por Sim<les c Tupynambá e 10' !lP 

Uruguai, segundo Talicc. 

P;LVSTROl\'GYUJS MRGJSTUS 
(Burmei.rter, 1835) 

No Rio Grande do Sul o PanstrongylUJ 
1111'í;i.rtu.r tem distribuição geográfica caprr­
chosa c irregular, sem grande tendência à di­
fusão, como só c ;~contccer em outros lugares 
e, como poderia ter ocorrido aqui, onde foi 
assinalado seguramente há mais de 30 anos. 

De\'e-se notar, considerando a questão ele 
latitude, que sua presença na Argentina, nas 
imediações da localidade de lguassú, em 7 
de março de 1946, é relatiYamcnte recente, 
segundo J. \\'. Abalos. 

Com a constatação que acabo de fazer 
do Pan.rtrongylu.f mcgi.rtus nos municípios de: 
f r aí Candelária. 1 úlio de Castilhos, Viamão, 
Cru~ Alta e no lugar denominado Santa Rita, 
município de Canôas, em cuja sede, aliás, foi 
assinalado, em 1920, pelo Dr. Gastão ele Oli­
n·ira, amplia-se sua distribuição geográfica. 

Quanto;, presença do P. mcgi.rtu.r em 
S:io Francisco de Paula, assinalada por Cesar 
Pinto selll dctt.:rlllÍJJ:I~-ão do local de captura 
e outras indica~-<->es esclarecedoras c necessá­
rias, pesquis:1s por Jllilll realizadas naquele 
rnunicípio t.· as procedidas pelo Dr. Plínio do 
Prado Co11tinho, segundo comunicação \·crhal, 
foram inteiramente negati\·as. 

J~:stl' fato requer no\·;Js L' reiteradas inn·s­
tiga\·r-Jt.'S e mais prolongada ohscn·a~·;io, para 
cr,mprovação do seu rl'al domínio ou JH>SSÍ\·el 
dcsapar('cimcnto naquelas paragens do pl:t­
n:dto rio-gr:JrHknst.· de tão pcculian·s fatf>rcs 
Jlll'SOJ/Jg i COS. 

'l'N/:l'l'0.\/.1 SOIUJI/J.I (Stal. 1851J) 

Dt.·\·o rcs-,:dt:Jr a JHL'St·n~·a do Triatollllt 
"'rdid11 <·nr Círro L:1rgo, JllliJJÍcípio de S:t'J 
Luiz Conz:Jg:J, rl'gi;,o frontl'iric:J l'Oill ;1 ]{('­
J'I'rl>iica \rgt·rlt Í11:1. 
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,\ pri1neira referência de:;ta espécie, quan­
to it sua presença no Rio Grande do Sul, se­
gundo H. Lent, data de 1922 e deve-se a Neiva 
e Pinto sem nenhuma indicação elo local de 
captura, nem do município. 

Simões e Tupynambú, em 19-l-2, 11;1 loca­
lidade de Fntrc - fjuí, município de Santo 
Ângdo, encontraram um exemplar, aliús in­
fL:tado pelo Schizotr)·panum cruzi. 

f)o mesmo município recebi um exemplar 
de Triatr;nw sordida enviado pelo Dr. Olavo 
1\lcira, também infetado, reafirmando o cn­
c<:ntro daqueles :tutores ap{Js 9 anos. 

·\lém dt: encontradiça em outros Estados 
do Brasil c rt:;~iües ela América do Sul, é a 
espéc;c vertente incluída entre os triatomí­
ncos da Argentina e do Uruguai, como de­
monstra a fig. 4. 

TR!ATOMA CIRCUivlMACUUl'f'!l 
(Stal, 1859) 

Até o momento, no Estado do Rio c;rande 
do Sul o Triatoma (Neotriatoma) circumma­
culata fci assinalado sômcnte em Cangussú em 
1 9-l-G. Com a constatação q uc acaho de fazer 
da sua presença, em Caçapava do Sul c em 
Rosúrio do Sul, amplia-se a distribuição geo­
g-ráfica da espécie, igualmente encontrada na 
Argentina c no Uruguai. 

TRIATOil-f!l OSWA fJ)()f 

Neiva c Pinto, /923 

Assinalo, neste trabalho, pela primeira 
vez, 110 Rio Grande do Sul, a plTSl'JH;a do 
Tria toma orzcalcloi no 7." Distrito do rnun i­
cípio de Livramento, zona lirnítrof(· com a 
República do Uruguai c em l'êrro Largo, 11111-

nicípio de São Luiz Gonzag;1, região frontei­
ri~·;t com a Rcpúblict Argcntin<l, onde a es-

pécie também {~ encontrada nos dois pa1ses 
amigos, há longo tempo. 

Respeitadas as divergências de opitll<to 
inclino-me pela validade da espécie como 
admitem alguns autores até ulterior c defi­
ni ti v a deliberação científica. 

PANSTRONGYJ~US TUPYNAiVI BA! 
/,ent, 1942 

Segundo I L Lcnt, s<'m1entc foram l'IICOII· 

trados dois exemplares, um macho e uma fê~­
mea, no município de Caça.pava do Sul, c;Jp· 
turados em domicílio, no dia 19.1.1942, du­
rante a excurs;lo realizada pelos Drs. Romeu 
Bcltrão c Antonio Tupynambú. 

O ilustre autor da espécie, além Ja des­
criç;lo c considerações outras, inclui os carac­
teres diferenciais com o Pan.rlrongylur larron­
rcr com o qual se aproxima 

'f'R!;JTOi\1A OUVH!Rill 
(Neiva, Pinto e Lent, 1939) 

Não encontrei nenhum exemplar de '!'ria­
toma olivcirai espécie descrita por Neiva, Pinto 
c Lent, encontrada em 1939 uma única vez 
em Píll·to Alegre sem determinação exata do 
local de captura. 

f I. Lenr, em I 942, entre outras considcra­
çr->es sôbrc triatorníncos do Rio Grande do 
Sul, no mesmo trabalho onde inclui o Triatrn11a 
gomni na sinonímia do Triatoma ntbrovaria, 
a respeito do '/'. olivcirai diz o seguinte: "Ape­
sar de pertencer ao mesmo grtq)() de A. rubro­
varia e F. gomni, o único exemplar conhecido 
desta espécie mostra diferenças estruturais 
que cst;lo referidas no trabalho acima indi­
cado e (pte impedem que tomemos, no mo­
mento, qualquer solução definitiva". 
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f]U;\DRO DAS ESPH.~fES DE TRIATOM fNEOS POR MUNICíPIOS, LOCAUDJ\ 
DES INFESTI\Di\S, INSETOS CAPTURADOS E EXAMINADOS COl\1 OS 

RESPECTIVOS íNDICES DE INFECÇÃO * 

Segundo R. di Primio, 1951. 

Loculid:uhl I·:spé<•i<~S 1 ('aJit. '·Exam.• l'os. ·, Jnd, 

i i 
--··c··~--~~~-~~~~·-~=-~~=~~ -~-c----~~~~= ~~===~-~~==·•"·--

> Suhut·bano ................ i T. infestans 10 A l<·~'rr•lr) ........... . 

Ca(;a pa.va 

(':t<'<.'!jUÍ .......... . 

(';u·.hor·ira do Sul 

('anrlr•lilria 

<1allôas 

T:rn~ .\lia 

1•1>111 l'crlrif,, 

Hincfto S. Miguel ......... ·f 11 
Stthurhano ................ f T. rubrovaria 30 

Arroio .Jararaea ........... : 40 

r: uassú Boi .............. ·I 2 

SulJllrbano ......... ·······I 
l!ulha Negra ............. . 

lbaré .................... . 

Suspiro . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Quehracho ............... . 

~\~;i::~~ . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : I 
Santa Tecla ............. . 

, • , , r Urbano .................. . 

Suburbano ............... . 
R Bitteneourt ........... . 
Coxilha São .los(~ ..... . 

Hinc•ão das l'eclras ....... . 

Cuarit.as ................. . 

Passo da Aldda .......... . 

Suburbano ......... . 

I 
·I Suburbano 

. ! l'rhano ... 
Suburbano 
,\gudo .... 

:\Tarupiava 

·1." llistr. I•;stiva 

K lt. l'inhdro ........... . 

..... i Santa ltita 

Zona rural ... 

Ihiruil:í. .............. · · · · · 
l'mhú :J." IHstrito 

l'rhano .... 

Suburbano . 
[\I li. 2·1 

pava 

t'rhano 
I l. 1•',. l it-iano 

~-" l Jisl. S. SinHiPs 

t•:. Hlll'al ('l!au~ 

, ..... '·I 

T. iufeslans 

'1'. rubrovaria 

'1'. infestans 

I 

f 

1. ruin·ovaria ! . I 
T. circummaculata: 

'!'. infestans ! 
T. infestans 

l'. megistt1s 

P. mPgistn;; 

'1'. infestans 

p megi;,tliH 

'J'. infr~stans 

'!'. ruhrovaria 

'!'. infestans .. 

lG 
17 

G 

3 
i) 

20 

22 

43 

s 
10 

2 

1 

1 

:~ 

12 

I 

10 
1 

]I) 

I 

1 

!J 

2 

(j 

2;, 

:n 
''! J)p algumas llw:tlidad<'H. os <•X!!Illplar"·'· caplnrarhn; r; l'l!Viado;;, 
serviram apen<u; para <:lassifica<;iio. 

11 

2 
]f, 

17 

~ 

3 

G 
s 

22 
43 

4R 
:.; 

s 
JO 

2 

:~ 

1 

I 

10 
I 

I ! I 

10 

I 

!I 

li 
')' -·· 
::I 

2 

10 

H 

1 

o 
o 
ü 

f) 

1 :~ 

38 
:) 

:; 
1 

2 

1 

1 
·I 

o 
() 

:; 

2 

2 

li 

:) 

17 

21 

li2% 
1.. \)(!f 
o .... j( 

·l()t_1c 

30% 
7Gt;{. 

llS% 
()7(>i 
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I 
I 

! I 
Jlunicípio J,ocnlilhule J<:spél•ies 

I 
('a]Jt.[t:xnm.[ Pos. lnd. 

! I I 

................ /' 
'I I 

Gal. Cil.mara • o •• o •••••• Suburbano T. infestans 6 6 I o 
Gal. Vargas ............ Cêrro do Loreto • •••••••• o 'r. ínft)Stans 10 10 6 60% 

Guaíba ................ T~na Dura • • • o •• . ....... T. infestans 20 20 10 50% 

Herval elo Sul •• o ••••••• Suburbano . ............... T. infestans lfi 

Ijuí .................... C e!. Barros . .............. T. infestans 5 !í 2 

Ira! • • • • • • o •••••••••••• P . megistus 1 o 
Júlio de Ca~tilho:,; . . . . . . P . megistuH () 

La \Tas do Hul • • • • o •••• Suburbano • ••••••• o ••••••• T . infestanH 1 :! l:J !) li!l'Yr, 
l.o I list. R. Saraiva ....... 4 1 2 

Km. 59 - - Bagé-Caçapava .. :l :! 1 

I'Jst. do Iha ré ............. 10 10 4 

Rincão dos Rochas ....... I. o 
São Sebastião ............. T. rubrovaria " 

LiHamento . . . ' ........ Urbano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 'r . infestans fiO 

Suburbano ................ s X 1 
2.0 J)istrito ............... 1 

Suburbano . . . . . . . . . . . . . . . . 'r . rubrovaria ,I 

7.0 Distrito . . . . . . . . . . . . . . . '1' . oswahloi :! 

Pdüta;; . . . . . . . . . . .. . . . . S. Silvana ................. r!.,, infestans s R 2 
S. Eulália ................. :H :H 2H 71i% 

Arroio do Retiro .......... L o 
Pinheiro Machado .. .. . Urbano ................... rr. infestans ~ :l o 

S. .Joüo Batista ......... , . li li 10 !)O'Y,, 

Suburbano ................ 'l'. ruhrovaria 2 n o 
Piratinl . . . . . . . . . . . . . . . Urbano . . . . . ............. 'r. infestans 2!) 2!! 7 2·1% 

Suburbano ................ 2<! UJ t:l 72% 

1.') Distrito ................ 10 10 :l 

Cêrro do Galdino ......... 24 11 10 71% 

Passo lia Vila ............ fi G ~ 

Pôr to Alegre . . . . . . . . . . Vila Uonceie;ão ........... 'l'. infestans 1 1 

Belém Velho .............. P. megislus 1 o 
Quaraí '• • • • • • •, • • • •, • 'I Km. 17 Al••g;.-Quar. 'r. infPstans 12 12 7 í.iX'Y,, 

Km. 30 Alc!g.-Qnar. .... lií 2 o 
Jarau ..................... 2i> 2fi o 
Branquilho . . . . . . . . . . . . . . . T . I'Ubrovaria 2 2 o 

Rio Pardo . . . . . . . . . . . . . Urbano ................... 'r. infestans 111 10 
Suburbano ................ fi fi fi 

Pederneit'as ............... a :~ o 
H. elos Pinhniros .......... lO 
!'jst. ela Quinta . . .......... ,, ,, 
Arroio Iruf ....... :t :! 

T•'az. H. Tzalwl ............. :: :! () 

Est. S. lleiPna ............ 2 2 1 

Rosário tio Sul .... Touro I' asso . ............. '1'. inrest.ans s s r; fi:!% 

~-" Distrito ........... I 2 
~) n llistrito T. rubro varia 1:! 12 11 •>. . .............. 
:Lo Distl'ito r(,, e·iJ'f:UHlllJa<:ulata' 1 1 11 

S. Cruz do ::;ui . . . . . . . . Hinc:ii.o da S!!IT~l . ........ T. info~:~tanH 7 f) o 
"lanta Rosa . . . . . . . . . . . . . l'rhano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '1' . infeHI.atJH 2 2 n 

Laj .. aclo llonilo . . . . . . . . . . :! 

lllll'Í<'Ú .................... fi 



.\:>1.\JS liA ~'AUI)I.JJAI>J•; IW .\J!WllJJ.'IA IJ~; l'ÔHTO ,\I.J•X.iHi': 

.U un idpio 

Santiago 

:lauto ;\ngt'lo .. 

Suburbano ............... . 
Suburbano ............... . 
Ilc!stinga Sêea ............ . 
São Miguel .............. . 

Col. das Almas .......... . 

Burití ................... . 
Co!. S. Tereza ........... . 
:Vlunicípio ................ . 

Município 

1'. infestans 
T. rubrovaria 
1'. infestans 

T. rubrovaria 

'1'. sorrlida 

Urbano ................... , T. infestans 

:l." Dist. S. José .......... . 
Vila 13 ele Janeiro ....... . 
São Man~os .............. . 
Vila 13 de .Janeiro . . . . . . . . 'r. rubrovaria 

S. I•'rans. du Assis . . . . . G." Distrito ............... . T. infestans 

Vila Man'Oel Viana ....... . 
São <:a hrkl . . . . . . . . . .. . Urbano .................. . 

S:io ,JprcíuinJo .. 

s:·lo Lou1·c·nc;o do Sul 

~. I ~u i:t. ( ~onz;aga 

Siio l'••clro do Sul 

Sobradinho 

Tapt!S ..... . 

Tupanc·ir .. tii 

l'ruguaiana 

Via1n:io ......... .. 

Vistr. S. Brfgida ......... . 
Cêrrn •lo Ouro ........... . 
Fazenda das Figueiras .. . 

Miua do Butiá ........... . 
Barão do Triunfo ........ . 
PasHo rlo Mendonc;a ...... . 
!'1·bano .................. . 
J.o Distrito ............... . 

~-" lJistr. Bossoroea ...... . 
G." Distr. Guaramano 
f). o I listr. 'raipüo ..... 
ft.o Distr. 
S." lli:>trito ............... . 

!l." Distrito H. Conzales. 

l•J. IUo l'iratinf ... 
< c{•tTo Largo 

('{•I'J'o Largo 

Carpintaria .... 
l'ú1;o lterlondo .. 

1." llistrito .... . 
1." lliRtrito ... . 

Vila lharama 

Alto cln Dores 

:::I Capüo S. Xavic·r 

Jari .. . , , , ',,, •.,, I 

: :::~:():() ~;)·V·O : . : : : : . : . : : : :I 
i\111. fjl) Alcg.-l'rng-. 

A1<·g.-l'rng. 
i 
I 

I\n1. ;;o 
1\lll. ::1:, .\h•g.~t:rng-... , 

Plano Alto. l<nl. ::J<i .. . 

T. infnstan:; 

'1'. in fcstans 

T. infest.ans 

T. in(<'stans 

'1'. sorclicla 

T. oswaldoi 

T. iufeHtauR 

T. infest:ws 

T. rnhrovaria 
T. infestam; 

T. infestans 
T. infestam; 

T. ruhrovaria 

1' infnstaus 

T. infestam; 

T. ruhrontria 

P. mel-(istnR 

('apt. t:xum.j l'os. 

7 

10 

1 

11 

1 

1 
2•! 

3 
10 
12 
25 

4 

2 

12 

4 

lS 
lO 

14 

51 

:J 
10 

2 

lG 

211 

3 

l X 

2 
10 

F, 

7 

') ,, 
4 

12 
14 

5 

J 

1 

1 

11 

I 

4 

21 

3 

10 
12 
2G 

4 

2 
12 

4 

18 

10 

H 

G1 

3 

111 

2 

211 

1 s 

111 

lG 

1 

I 

5 

o 
2 

!l 

o 
I) 

1 

:J 
1 

3 
20 
2 
8 

8 
14 

3 

o 
1 

111 

2 

1 

7 

o 
3 

o 

I) 

1 fi 

n 

o 

Ind. 

71% 

75% 

82% 

80% 
66% 
56% 

3k% 
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LISTA DOS MUNICíPIOS COM AS RESPECTlVAS LOCALIDADES ONOE A 
ESPf:CIE FOI ASSINALADA PELA PRil\'1 EIRA VEZ COM O NOME DO AUTOR 

E DATA DA PUBLICAÇÃO DO TRABALHO 

Jluuiríi•io IA)(~Itlidntle Prlnwiru antnr fl dntn 

TRIATOMA JNFESTANS 

Alpgrete 

Alegrete 
Bagé ................. . 

B . .J. do Triunfo ..... . 
Caçapava do Sul .... . 

Caccquí ........ . 

Cachoeira tio Sul ..... . 

Caí ................... . 

.Jacaquá .................... . 

Santa Barbara .............. . 

Suburbano ................. . 
Barro Vermelho ............ . 

Cama(tuã .............................................. . 
Cangussú .............................................. . 
Canõas ............... . Urbano ..................... . 

Caràsinho ............ . Selbach ..................... . 

Cruz Alta ............ . Fachinal .................... . 

Cruz Alta ............. . 
Dom Pedrito . . . . . . . . . . Urbano e rural ............. . 
Encruzilhada rio Sul ................................... . 

<:encral Câmara .. . Amaropolis ................. . 

f:eneral Vargas ....... . Urbano ..................... . 

C:uaílm Terra !Jura ................. . 

Herval rlo Sul ........ . Urbano ..................... . 

Ijuí ................................................... . 

Ijuí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ona rural .................. . 

Traí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~oua rural .................. . 

Itaquí . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................. . 

Olivdra, 192() 
Simões o Tupynambá, I !J.I:l 

Pintn, 1942 

Oliveira, 1920 

I..utz, Araujo e l•'onseea I•'ilho, l!Jl8 

di Primio, HHíl 
!'lieiva. JfH:l 

Pint·o, 1942 

Pint·o, 1942 

Pinto, 1946 

Oliveira, 1!!2() 

SilllÕ!lH e Tupynambá, l!H2 

Simões e 'l'upynamhú, l!H2 

Pint'O, 1!!42 

di Primio. 1%1 

Oliveira, 1920 

di Primio. 19G1 

Similrls () Tupynamhú, 1!J.I2 

di Primio, 195! 

di Primio, 193S 

Oliveira, 1920 

SimõPS t) 'l'upynamhít, 1!!42 

HimiíP;; ·~ 'l'upynamhú, l !J 12 

Oliveira, 1920 

.Taguarí ............... . ~ona rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Himt'h~s ll 'l'upynamhú. 19,12 

.T. de Castilhos !grpjinha, VPatlu Branco, l'i-

nheinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oliveira, 1920 

Lavras do Sul ~una suburbana ............. . 

Livramento ............................................ . 

:V!ontt~negro ......................... · · .. · · · · · . · · · · · · · · · 
Xo1·o Hamburgo ....................................... . 

Palmeira ............. . Fortal~)Z:t ................... . 

Pelotas ............... . Huhurhana e rural .......... . 

Pinheiro :vraehatlo ..... . l'erlras AltaH ............... . 

l'iratiní .............. . Crhano e rural .............. . 

l'ôrto .\Iegre CriHtal .............. . 
l'ôrto ,\!Pgre . . . . . . . . . . \'ila Conrt,Í(;ão .............. . 

Quaraí ................................................ . 

Hio Pa1·do ............................................. . 

Tiosúrio tio Hul 
S. CruF. tlv Sul 

Santa .\faria .. 

santa !to~a ... , ....... . 

~ona ;;uhurhana. e rural 

Hineií.o tia Sen·a ............ . 

HimiíPH f! 'l'upyJHtlllh<Í, l !H2 

I' i nt·o, 1 !H2 

l'int·o, 19•12 

Pint·o. l!J42 

Himilt•H (' 'l'UllYIIamlní. l !H2 

Nrdva. J!)J:l 

l'infü. l!H2 
(li l'riruio. l!HíJ 

Olivdra. 1 !J20 

di l'rimio, 19GJ 

Olivdm, l !l20 

l'intü, l!H2 
Himõ(•H (' 'l'upynalllhú. I!JI2 

tli l'rinlio. I!JáJ 

di l'l'imio. t !J:ts 

Olii'Pira, 1!!211 



·~ 

DO ESTADO DO 

UIO GR!\NDJ~ no SUL c 
o 

1-TrlatomB t/;/'esta??.S 
Z -7;.útloma rv.brovan~? 
3 --/~mstro;;gy!t.~a nlegt:stns 
'1-7?·/alo;?tl'Í sord'úúz 

5-T (/10olr/a/o771él) C'1rCll77ll.778CLI!elé2 

6 -7?·ia!oN7a oswa!do! 

7 -l?·;ir!oma oliveira/ 

8-?an.stn.:JTI/jYius 1t)!Jy??c7171An' 

f·SCAI A- 1·1.:500.000 

Fig. " llistribui<;;lo por municípios tia~ PSpücles de Triatontinr•os no l·:~taúo do Hío nraiHIP •lo Sul. 



Santa Hosa . . . . . . . . . . . . Zona rural ................. . 

Santiago .............................................. . 

Santiago Zona HUburbana ............. . 

Santo Angelo 

Santo Angelo ......... . Catuipe c S. Miguel ......... . 

São Horja ............ . 

H. I•'. de Assis ........ . 

São Uabriel .... . 

São .I erônimo ........ . 

Sào LcOJJO!do ......... . Guianuba ( Sapuca.ia) 

S. LoureiH;n do Sul ... . Passo do Mendonça ........ . 

S. Lui7. Conzaga 

S. Luiz Gonzaga S. Louren<;o ................ . 

S. Pedro rio Sul 

S. Pedro do Sul Taquara; Co!. Toropi e Capoei-

Simões e Tupynambá, 1942 

Oliveira, 1920 

Simões e Tupynambá, 
Oliveira, 1920 

Beltrão, 1941 

Oliveira, 1920 

Oliveira, 1920 

Oliveira, 1920 

Pint·o, 1942 

Oliveira, 1920 

di Primio, 1951 

di Primio, 193S 

1942 

Simões e Tupynambá, HH2 

Pint·o, 1942 

ras ........................ · Simões e Tupynambá, 1942 

São s~~pé I •••• o • ' •••• I • 

S<io Scpé ............. . 

Hnhradinho ........... . 

Tapes ................ . 
'J'aquarl .............. . 

'l'upanciretã ........... . 

Tupaneiretã 

Uruguaiana 

Zona rural ................. . 

Vila Ibarama ............... . 

.Jari ........................ . 

Capão S. Xavier ............ . 

Lutz. Araujo e Fonseca J<'ilho, l!!lS 

SimÕf!S c Tupynambá, 1942 

di Primio, 1951 

Pintü, 1·942 

Pintü, 1-942 

Oliveira, 1920 

di Primio, 1951 

I,utz, Araujo e Fonseca J<'ilho, 1918 

TRIATOMA RUBROVARIA 

Alq~rd<• .............. . Cuassú Boi ................. . 

llag<) ................. . 

Cac;apava do Hul .... .' 7-oua suburbana ............. . 

!Jom Pe<lrito ......... . 

lt.a<JUI ................ . 

LavntH cl·o Sul ....... . Zona subu1·bana ............. . 

Livranwnto 

Mont<megro ................................... · · · · · · · · · · · 

Pelotas .............................. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l'inhclro Mac:hado . . . . . . l'ec'Iras AltltH ................ . 

Quaraf ................................................ . 

lloHário do Hul ........................................ . 

Han tiago .............. . 7-ona Huburbana 
Santo Ângelo ......... . Süo :VIiguel ................ · · 

Hiio llorja .......... , .. . . . . . . . . . . . . . . . ' ... ' ............ . 
S. 1•'. de AsHi}; ........ . Zona urbana ................ . 

São Hcpé ............. . 1 ." Distrito ....... · . · · 

'l'u J>anei l'dà ........... . .1 ar! G." !Jistrito ......... . 

r:rug-uaiana ...... ' .. ' ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' .............. . 
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RLSUI\'10 E CONCLUSOES 

1 - O presente trabalho, feito ;1 expen­
sas pn'>prias, é mais um subsídio para o co-· 
nhccimento atual dos triatomíneos do Rio 
Grande do Sul. 

2 - Lrge o combate, eficiente c ddi•.li­
ti\'O, it doen~·a de Chagas no Rio Grande do 
Sul. 

3 -- :\estt: tr;d>alho cst:io contidas a'> c·s­
p(·cics j{t assinaladas por outros autores, L: as 
encontradas pelo autor com ;Linpliac;:lo da dis­
tribuiç;lo geogr:'tfica c mais uma, at(· L'nt;lo, 
n:io ohser\·ada no R. (;. do Sul. 

·~ Dos lllltltlcÍplos do Rio Cr:r11<i.- d" 
Sul infest:l(los e com graus diversos de inft~C·-

~·;lo dos triatomíncos, assinala-se, como espé­
cie domicilif1ria e dominante, o 'l'riatuma iu­
intanJ, tendo as demais distribui~·;io gcogr:'t­
fica variftvd ou espor:tdira. 

S --- ( )s fatúrcs, iudividuais c gnats, que 
interferem na vida dos triatomíncos c que 
dctTrminam a docn~·a de Chagas no Rio ( ;ran­
de do Sul, s:lo os n1csnws de outras zonas da 
rcgt;io tH·otn'>pÍca, ressalvando a influ(·ncia IT­

Iativa das rorHii,Jíes ntcsoJ/,gic:ts. 

(, --- Sl'ndo a l'dttcat_·:io c prop:tgan<Lt sa· 
nit:íri:t ;t h;tsl~ precípua de tíHI:t L' qualqun 
profihxi:t, devl'-Sl' n·ssalt ;tr :t <lliSt'tii'Í:t cJ,. ro­
idH·ritrtl'tJtos sanit:trios ·d1· 11111itas pop1d:n:r)('s 
di1orciad:rs, in1L·irantl'llfl', dos técnicos :q>:11i-
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cus, c o indiferentislllo dos médicos de certas 
localidades, ante o nefasto c impressionante 
domínio dos triatomíneos em vastas zonas elo 
Rio Grande elo Sul. 

7 - O combate ao gafanhoto, com larga 
distribuição ele gamexanc em muitas zonas, 
tem contribuído, de maneira relativamente de­
cisiva, par a o cxtcrm í n i o, entre outros para­
sitos domiciliários, dos triatomíncos. 

8 - Não tem havido wandc difusão do 
Panstrrmgylu.r ·nteJ!,istus na zonas do Rio 
Crandc do Sul onde êlc já foi assinalado, se­
guramente, há trinta anos, revelando uma 
distribuiç;ío geográfica irregular e caprichosa. 

9 - A presença de triatomíncos, ao lado 
de cimicídcos, nas frestas das casas, nos leitos 
c nos focos domiciliárcs, é demonstração tá­
cita c evidente de adaptação parasitária pro­
gressiva. 

10 - Constata-se, com freqüência, a au­
sência de infecção dos triatomas nas casas que 
insc',litamcntc abrigam aves como ccram ani­
mal c que representam irônica c paradoxal 
sitrração profilittica 

11 - A percentagem de triatomíncos in­
fctados, assinalada neste trabalho, não corrcs­
ponde à realidade. [sto se d;', por falta de 
base segura, ex;pressa em maior número de 
transmissores examinados em proporção com 
as casas c área de habitaçiies por quili)metro 
quadrado. 

12 --- A estatística da doença de Chagas, 
ele casos humanos {! de animais, tamh{~m não 
expressa a realidade, em face às grandes zonas 
de infestação c de infecção dos triatomíneos. 
Isto porque, no Rio (;rande do Sul, em certas 
localidades, as manifestações chap;{1sicas pas­
sam inteiramente despercebidas. 

IJ --- As espécies de triatomíneos do Rio 
Grande do Sul, até (!ntão são: 

'f'riatonw z'.nfe.rtan.r - Triatoma r11r 
hrri'l'aria - Panstrrmgylus meJ!.Últts 
- '!'ria to IIW .rorclida - '/'ria toma 
circu.mmaculata - Triatrnna o.rwal­
cloi - Triatoma oliveiraí -- Pans­
t ronJ!.ylu.r t upynambai. 

H - Dos 92 municípios do Estado do 
R in nrand,· do Sul, SX são infestados pelos 
triatomincos transmissores do Schizotrypamlln 
cruzi. 

---------------------------------
lS J~xemplares capturados: 1372; exa-

minados: 993; positivos: 417. O índice global 
de infecção foi de 42 ~/,. 
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